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INTRODUÇÃO:	A	Enfermagem	tem	a	arte	na	sua	essência,	um	exemplo	disso	é	Florence	Nightingate	que	usava	a
arte	para	manter	o	bem-estar	dos	pacientes	durante	a	guerra	(Lima	et	al.,	2021).	Com	isso,	a	placentografia	é	uma
arte	 da	 placenta	 conhecida	 também	 como	 árvore	 da	 vida,	 é	 eternizada	 em	 um	 papel	 com	 tintas	 e	 pode	 ser
desenvolvida	 pelos	 profissionais	 de	 saúde	 no	 momento	 do	 nascimento.	 Geralmente	 o	 momento	 do	 parto	 para	 as
puérperas	é	marcado	pelo	medo	e	vulnerabilidade,	profissionais	humanizados	e	capacitados	mudam	esse	contexto	no
momento	do	parto	(Reis	et	al.,	2017).	O	direito	de	um	parto	humanizado	dever	ser	garantido	para	todas	as	gestantes
e	uma	equipe	de	saúde	humanizada	e	capacitada	(Reis;	Patrício,	2005).	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	vivenciada	por
um	 técnico	 em	 enfermagem	 na	 realização	 de	 placentografia	 no	 Hospital	 Geral	 de	 Barcelos-AM,	 como	 uma	 forma
humanizadas	para	gestantes	em	trabalho	de	parto.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de
experiência,	que	descreve	a	experiência	de	um	técnico	em	enfermagem	que	desenvolveu	desenhos	da	placenta	como
forma	 de	 lembranças	 para	 as	 puérperas	 e	 eternizar	 esse	 momento	 do	 nascimento,	 um	 novo	 sentido	 no	 parto
humanizado.	RESULTADO	 E	 DISCUSSÃO:	 A	 realização	 de	 um	 parto	 humanizado	 nos	 dias	 atuais	 ainda	 gera	 muitas
discussões,	 ao	 observar	 os	 serviços	 de	 saúde	 em	 unidades	 do	 interior	 percebe-se	 que	 ainda	 se	 utiliza	 práticas
tradicionais	sem	a	adição	de	ações	humanizadas.	A	placentografia	é	uma	das	grandes	novidades	para	as	gestantes,
visto	que	ao	realizar	essa	ação	a	maioria	delas	nunca	tinham	visto	anteriormente.	Para	cada	gestante	essa	ação	deve
ser	explicada	e	compreendida	como	um	momento	único	e	especial,	abordando	os	desejos	e	vontades	da	parturiente.
A	partir	 da	adoção	dessa	prática,	 percebe-se	o	 aumento	do	 interesse	das	parturientes	por	 essa	ação	humanizada.
CONSIDERAÇÕE	FINAIS:	A	arte	nos	hospitais	ainda	são	poucas	utilizadas	como	 ferramenta	para	promover	um	bem-
estar	 dos	 pacientes.	 Um	 fator	 negativo	 é	 foca	 somente	 nos	 problemas	 dos	 pacientes,	 causando	 um	 momento
traumatizante	 no	 ambiente	 hospitalar,	 isso	muito	 se	 reflete	 na	 avaliação	 que	 o	 paciente	 tem	 sobre	 os	 serviços	 de
saúde.	 Ferramentas	 de	 humanização	 como	 a	 arte,	 assim	 como	 a	 Placentografia	 é	 importante	 nas	 unidades
hospitalares	para	a	promoção	do	bem-estar	do	paciente	e	autonomia	sobre	a	sua	saúde.


